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No período histórico em que vivemos, o 
Ministério da Justiça e Cidadania atua 
como instrumento capaz de contribuir 
para a construção da cidadania e da 

identidade nacional, bem como para garantir os direitos 
sociais em seus mais amplos e irrestritos aspectos.

Diante de responsabilidades relacionadas às diversas 
conjunturas e atribuições que evoluíram ao longo do 
tempo, abarcando desde a administração dos negócios 
eclesiásticos durante o Império, passando pelo 
momento em que a pasta se incumbiu dos chamados 
�negócios interioresˮ, transpassando pelo período 
militar, até chegar ao restabelecimento da democracia, 
observa-se o papel relevante do Ministério da Justiça 
e Cidadania nos diversos acontecimentos, estando 
sempre atento ao processo de aprendizado, adaptação e 
transformação que naturalmente se estabelece quando 
os novos desafios se impõem à sociedade brasileira.

Neste prisma, deve-se referendar e enaltecer o 
relevante papel do Arquivo Nacional, órgão criado em 
1838, cujo aspecto social é absolutamente crucial para o 
exercício da cidadania, para a preservação da memória 
nacional, e em especial, para a gestão dos documentos 
produzidos na esfera pública brasileira.

O festival Arquivo em Cartaz é na sua essência 
uma mostra com imagens de arquivos e traços 
imprescindíveis para a reflexão e conotação da sutileza 
estética e estratégica do audiovisual no Brasil.

Especialmente sinto-me gratificado em colaborar 
com evento de tal magnitude e alcance.

Alexandre de Moraes
Ministro de Estado da Justiça e Cidadania



Encontro-me repleto de alegria por presidir mais 
um festival de cinema, o Arquivo em Cartaz, 
Festival Internacional de Cinema de Arquivo.

Tal e qual, como secretário de cultura do Dis-
trito Federal me senti honrado em presidir o 39º Festival 
de Cinema de Brasília, um dos mais festejados a ocorrer na 
capital da República.

Em certo aspecto, os dois festivais carregam peculiarida-
des, o de Brasília por seu forte apelo político e normalmente 
com temas que envolvem debates sociológicos, filosóficos, 
antropológicos e do cotidiano, com interpretações subsidia-
das pelo caráter crítico, embrenhado por épicos que farão 
parte de acervos históricos e, porque não, de pesquisas.

O Arquivo em Cartaz é um evento criado para divulgar e 
incentivar a realização de filmes com imagens de arquivo 
e para debater e refletir sobre a preservação de acervos 
cinematográficos.

Como se já não bastasse tantos aspectos relevantes, o 
tema título do festival deste ano são os 100 anos do samba.

Por mera coincidência, tal tema se encontra com mais um 
privilégio que eu recebi: ter convivido com o carnavalesco e 
artista plástico Joãosinho Trinta, e com ele percorrer o mun-
do dos carnavais, com sua inusitada criatividade, e, obvia-
mente, envolver-me com o samba em todos os seus estilos.

Com o Trinta, trabalhei para o lançamento do documen-
tário Trinta, o mesmo título dado ao longa-metragem que 
narra parte de sua exitosa trajetória.



Portanto, são vários os motivos que me enchem de or-
gulho: o Arquivo, o Cinema e o Samba. Não poderia haver 
combinação melhor e nem presente tão bem cadenciado.

Ser diretor-geral do Arquivo Nacional, órgão criado há 
quase 180 anos (iniciaremos as comemorações a partir de 
janeiro próximo), responsável pelo Sistema de Gestão de 
Documentos de Arquivos (Siga), integrante da estrutura do 
Ministério da Justiça e Cidadania, faz com que eu tenha não 
só o olhar de um executivo, gestor a serviço da cultura, da 
cidadania e do processo de gestão de documentos, mas traz 
a mim também a incumbência de permanentemente atrair 
a atenção para a importância e finalidade desta instituição.

O Arquivo em Cartaz é uma ferramenta poderosa de di-
fusão, que discute temas universais, apresenta diversidade 
cultural, estimula a reflexão, desperta para a consciência e 
cidadania.

Espero que o festival de 2016 possa gerar empatia, pro-
vocar emoções, compartilhar ideias e conhecimento, pro-
movendo cada vez mais o Arquivo Nacional e sua capaci-
dade de atender às diversas manifestações no âmbito da 
gestão documental, da pesquisa, da diversidade cultural e 
especialmente da competência de seus técnicos, dedicados 
e persistentes em fazer que, com nossa memória, seja pre-
servada a identidade sociocultural do nosso país.

José Ricardo Marques
Diretor-Geral do Arquivo Nacional
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OFICINAS TÉCNICAS  

Conservação de 
documentos audiovisuais

Fátima Taranto
Conservadora de documentos audiovisuais/Arquivo Nacional
Coordenação das oficinas técnicas – 2016.

A 2ª edição do Festival Internacional de 
Cinema Arquivo em Cartaz – Festival In-
ternacional de Cinema de Arquivo, ofere-
ce ao público cinco oficinas técnicas:

• conservação de documentos fotográficos, 
fílmicos e sonoros (3); 

• tratamento arquivístico de documentos 
audiovisuais (1);

• o som no cinema (1).

Elas serão ministradas pelo corpo téc-
nico de servidores do Arquivo Nacional e 
especialistas convidados.

As oficinas integram as atividades do fes-
tival e contarão com aulas teóricas e práti-
cas nas dependências do Arquivo Nacional. 
Seu objetivo é contribuir para a capacitação 
e o aperfeiçoamento das práticas inerentes 
aos procedimentos básicos de conservação 
e tratamento arquivístico de acervos audio-
visuais; estimular e despertar o interesse de 
profissionais, estudantes de cinema, arqui-
vologia, biblioteconomia e museologia pela 
área; difundir e perpetuar o conhecimento 
de profissionais especializados.

Seguindo o sucesso da aula aberta da 
oficina técnica de Conservação de Do-
cumentos Fotográficos na 1ª edição do 
ARQUIVO EM CARTAZ, convidamos mais 
uma vez a especialista Sandra Baruki, 

conservadora-restauradora de fotografia 
para ministrar a oficina “Noções básicas 
de conservação de documentos fotográ-
ficos”, em conjunto com a equipe de con-
servação fotográfica do Arquivo Nacional/
COPAC. Ela é graduada em arquitetura e 
urbanismo pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ-1985) e em comu-
nicação pela Universidade Federal Flumi-
nense (UFF-1990). Mestranda em conser-
vação, pela Camberwell College of Arts, 
Londres-2001, possui título de mestre em 
artes visuais, revalidado pela Escola de Be-
las Artes da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ-2002). Integra a equipe téc-
nica do Centro de Conservação e Preser-
vação Fotográfica da Fundação Nacional 
de Artes (Funarte) desde 1986, onde atua 
como coordenadora na área de preserva-
ção e conservação de acervos fotográficos.

A oficina “Tratamento arquivístico de 
documentos audiovisuais” será minis-
trada pela professora Rosa Inês Novais 
Cordeiro, professora no Departamento 
de Ciência da Informação da Universida-
de Federal Fluminense (UFF). Na univer-
sidade suas atividades estão ligadas ao 
ensino, pesquisa e extensão, onde lecio-
na e orienta pesquisa nas graduações de 
Arquivologia e Documentação, e no pro-
grama de Pós-graduação em Ciência da 
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Informação. É doutora em Comunicação e 
Cultura pela Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ). Realizou o scholar-in-
residence (estágio sênior-CNPq) na Uni-
versity of Illinois at Urbana-Champaign de 
2010 a 2011, e o pós-doutorado no Ins-
tituto de Psicologia da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ-2003). Sua 
pesquisa investiga a análise e a indexação 
de imagens, filmes e audiovisuais em vá-
rios cenários sociais e culturais. É autora 
do livro Imagem e movimento: uma ciên-
cia da arte fílmica e publicou vários arti-
gos em periódicos e capítulos em livros.

Para a oficina “O som no cinema”, con-
vidamos o também especialista, Edwaldo 
Mayrinck engenheiro eletrônico gradu-
ado em 1980, selecionado pela Empresa 
Brasileira de Filme S.A. (Embrafilme) para 
participar de treinamento no National 
Film Board of Canada, em 1985. É servi-
dor do corpo técnico do Centro Técnico 
Audiovisual (CTAv) desde 1985, projetou 
e supervisionou a instalação de equipa-
mentos, realizou transcrições, gravações 
e mixagem de diversas co-produções do 
CTAv, atua na área de treinamentos, mi-
nistrando cursos de captação de som e 
sonorização de filmes, participou do pro-
jeto de renovação tecnológica do estú-

dio de mixagem do CTAv, adaptação para 
tecnologia digital, vídeo e automação, 
passando a ter a certificação para dolby 
digital. Atuou como editor de som em vá-
rios curtas-metragens e como professor 
da cadeira de Estudos do Som na Escola 
de Cinema Darcy Ribeiro de 2004 a 2006.

Outras duas oficinas, serão ministradas 
por servidores do Arquivo Nacional: “Con-
servação de películas cinematográficas”, 
sob a responsabilidade do arquivista, res-
taurador e fotógrafo Mauro Domingues, 
atual Coordenador Geral de Preservação 
de  Acervo (COPRA), e de  Antônio Gon-
çalves, engenheiro químico da COPAC, 
que falará sobre os polímeros no cinema, 
e das equipes de conservação de filmes da 
COPAC e imagem em movimento da CO-
DAC; e uma outra oficina, “Conservação e 
processamento de documentos sonoros” 
que terá a orientação do servidor e arqui-
vista Thiago Vieira, supervisor do setor de 
documentação sonora, da conservadora 
Isaura Lázaro da COPAC e da equipe de 
documentos sonoros da CODAC.

Esperamos contribuir para a capacitação de 
servidores e profissionais da área, e com a 
renovação de profissionais da área da con-
servação de documentos audiovisuais.
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